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Introdução/Objetivos
O sistema rodoviário é o mais usado no transporte de cargas no Brasil, responsável pelo escoamento da maior parte dos produtos. Possui uma estrutura mais complexa que muitos países, sendo que sua participação no PIB brasileiro atinge quase 7,5% do total. Deste modo o cálculo do valor do frete é indispensável no sistema de tomada de decisão de uma empresa. Deve-se conhecer a composição dos custos diretos e indiretos. Os diretos podem ser fixos, não variam com o nível de atividade da empresa, ou variáveis, são proporcionais à atividade. Os indiretos, ou administrativos, são os custos necessários para manter o funcionamento da empresa.  O trabalho objetiva apresentar um método para o cálculo de custos operacionais de veículos rodoviários e estimar o valor do frete. A abordagem utiliza como entrada, valores de métodos tradicionais para os operadores rodoviários, e permite a automatização para realizar simulações, com a variação de parâmetros relacionados com especificidades veiculares e de trajeto, alterando o valor final do frete.
Metodologia
Usa-se método dos custos dos desagregados baseado em parâmetros normalmente registrados nos relatórios de controle da manutenção. A existência de diferentes métodos de cálculo para a depreciação, manutenção e remuneração do capital fazem com que o administrador compare e analise as características da sua empresa para montar sua planilha de custo. Neste estudo foram utilizados dados obtidos junto a uma micro-empresa com dois caminhões. Alguns valores serão alterados para dar uma idéia do seu peso no valor do frete a ser cobrado pela viagem considerando que os caminhões carregam 25 toneladas de produtos ao longo dos 200 km da viagem da origem até o porto do Rio Grande.
[image: image1.emf]Variáveis S1 S2 S3 S4

Combustível R$ 2,15 2,15 2,47 2,15

Taxa de Juros 12% 30% 12% 30%

Ociosidade 0% 0% 0% 50%

Custo do Frete   

(R$)

436,66 R$   484,24 R$   460,00 R$   871,31 R$      

Variação (%) 0% 11% 5% 99,5%

Pedágio (R$) 149,5 149,5 149,5 149,5

Participação do 

Pedágio (%)

34% 31% 33% 17%

Valor Cobrado 586,16 R$   633,74 R$   609,50 R$   1.020,81 R$   

Tabela 1 - Resultados das simulações


Resultados e Discussão

Observando as quatro simulações feitas é possível visualizar um aumento no valor final para todas as análises. Porém a mais expressiva ocorre quando o veículo trafega vazio em um sentido, apresentando a situação de maior peso no custo final total. Deve ser considerado ainda que, no percurso de ida e volta, perfazendo 400 km, existem três praças de pedágio onde deve ser pago para um veículo de cinco eixos, como o do exemplo, o valor de R$ 24,90 por pedágio, resultando em R$ 149,50. Este valor representa um acréscimo de 17% no valor praticado nos fretes, resultando num valor de R$ 1.020,81, muito próximo do que é praticado pela empresa.

Considerações Finais
As variações nos custos podem ser captadas pelo método, inclusive as condições geométricas e operacionais da estrada, bem como as características do terreno e sociais do entorno. O impacto do pedágio no valor final se mostrou bastante relevante e é provável que tenha sido decisivo para a evasão de cargas do Porto do Rio Grande para os portos catarinenses, principalmente produtos agrícolas das regiões nordeste e norte do Estado.

Apesar de considerar uma ampla variedade de fatores relacionados com a composição dos custos, o que dá à ferramenta uma grande robustez, o método dos custos desagregados pode ser facilmente desenvolvido em uma simples planilha eletrônica. Os dados de entrada são variáveis da lida diária dos operadores de carga, não necessitando dados de engenharia a respeito da rodovia, por exemplo, presentes em outros métodos.
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